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Resumo

A codepeQGrQFLD�p�GH¿QLGD�FRPR�XPD�FRQGLomR�HPRFLRQDO��SVLFROyJLFD�H�
comportamental, um padrão relacional onde a preocupação e o cuidado com o 
RXWUR�VmR�PDLRUHV�TXH�R�FXLGDGR�FRQVLJR�PHVPR��6DEH�VH�TXH�D�FRGHSHQGrQFLD�
H[LVWH�SDUD�DOpP�GRV�ODUHV�GH�GHSHQGHQWHV�TXtPLFRV��$�SDUWLU�GD�SUDWLFD�FOLQLFD�
com casais com padrão relacional de codependência buscou-se investigar se é 
SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�DVSHFWRV�WUDQVJHUDFLRQDLV�TXH�SURSLFLHP�R�GHVHQYROYLPHQWR�
deste transtorno. Com base nesta problemática, buscou-se, através de estudo 
de caso, investigar os enlaces possíveis entre a codependência e transgera-
FLRQDOLGDGH� VRE� D� SHUVSHFWLYD� GD� WHRULD� WUDQVJHUDFLRQDO� GH�%RZHQ�� ,GHQWL¿FD-
PRV�TXH�D�IRUPD�FRPR�R�VXMHLWR�YLYHQFLD�D�WULDQJXODomR�HPRFLRQDO��SURFHVVR�GH�
SURMHomR�IDPLOLDU��SURFHVVR�HPRFLRQDO�GD�IDPtOLD�QXFOHDU��SURFHVVR�GH�SURMHomR�
multigeracional, posição de nascimento entre irmãos e rompimento emocional e 
a diferenciação de self dentro de sua família de origem promove a perpetuação 
da codependência como um padrão repetitivo de funcionamento mal adaptativo.

3DODYUDV�FKDYH��codependência; codependente; transgeracionalidade. 

&RGHSHQGHQF\�DQG�7UDQVJHQHUDWLRQDOLW\��&DVH�6WXG\�RI�&RGHSHQGHQF\�
XQGHU�3HUSHFWLYH�RI�%RZHQ¶V�7UDQVJHQHUDWLRQDO�7KHRU\

Abstract

7KH�FRGHSHQGHQF\�LV�GH¿QHG�DV�DQ�HPRWLRQDO��SV\FKRORJLFDO�DQG�EHKDYLRUDO�
condition, a relational pattern where the concern and care for each other is gre-
DWHU�WKDQ�WKH�VHOI�FDUH��LW�LV�NQRZQ�WKDW�FRGHSHQGHQF\�H[WUDSRODWHV�KRPHV�ZLWK�
drug addicts homes. From the clinical practice with couples with relational pat-
WHUQ�RI�FRGHSHQGHQF\�ZH�VRXJKW�WR�LQYHVWLJDWH�ZKHWKHU�LW�LV�SRVVLEOH�WR�LGHQWLI\�
transgenerational aspects that favor the development of this disorder. Based on 
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WKLV�LVVXH��LW�VRXJKW��WKURXJK�FDVH�VWXG\��WR�LQYHVWLJDWH�WKH�SRVVLEOH�OLQNV�EHWZHHQ�
FRGHSHQGHQF\�DQG�WUDQVJHQHUDWLRQDOLW\�IURP�WKH�SHUVSHFWLYH�RI�%RZHQ¶V�WUDQV-
JHUDFLRQDO�WKHRU\��:H�IRXQG�WKDW�WKH�ZD\�WKH�VXEMHFW�H[SHULHQFHV�WKH�HPRWLRQDO�
WULDQJXODWLRQ��IDPLO\�SURMHFWLRQ�SURFHVV��HPRWLRQDO�SURFHVV�RI�WKH�QXFOHDU�IDPLO\��
multigenerational design process, birth place among brothers and emotional bre-
DNGRZQ�DQG�GLIIHUHQWLDWLRQ�RI�VHOI�ZLWKLQ�WKHLU�IDPLO\�RI�RULJLQ�IRVWHUV�WKH�SHUSH-
WXDWLRQ�RI�WKH�FRGHSHQGHQF\�DV�D�UHSHDWLQJ�SDWWHUQ�RI�PDODGDSWLYH�IXQFWLRQLQJ�

.H\ZRUGV��FRGHSHQGHQF\��FRGHSHQGHQW��WUDQVJHQHUDWLRQDOLW\�

Introdução

$�FRGHSHQGrQFLD�DLQGD�p�XP�WHPD�FRQWURYHUVR�GHQWUR�GD�3VLFRORJLD��GHPDQ-

GDQGR�XPD�DWHQomR�HVSHFLDO�TXH�VXEVLGLH�R�WUDEDOKR�WHUDSrXWLFR�SDUD�FRP�DTXH-

OHV�TXH�VRIUHP�FRP�HVWH�WUDQVWRUQR��=DPSLHUL������E��GHVFUHYH�D�FRGHSHQGrQFLD�
como “uma condição emocional, psicológica e comportamental, como um padrão 

UHODFLRQDO�H�FRPR�XP�WUDQVWRUQR�GH�QmR�LGHQWL¿FDomR�GR�VHOI´��S������6HU�FRGHSHQ-

dente diz respeito a estar envolvido diretamente com algum dependente químico 

e, por extensão, ter vivido em um ambiente estressante, parentalizado e permeado 

por responsabilidades não compatíveis para a idade. A mesma autora salienta 

DLQGD�TXH��D�H[LVWrQFLD�GH�GRHQoDV�FU{QLFDV��GH¿FLrQFLDV�ItVLFDV�RX�PHQWDLV�RX�
qualquer outra condição rígida que instaure um padrão de relacionamento disfun-

FLRQDO��SRGH�OHYDU�DR�VXUJLPHQWR�GD�FRGHSHQGrQFLD�QRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD���
Pautados no conceito de Zampieri (2004b) de que a própria construção de um 

SDGUmR� GH� FRGHSHQGrQFLD� GHYD� RFRUUHU� WUDQVJHUDFLRQDOPHQWH�� EXVFDU�VH�i� GLV-
FXWLU�RV�HQODFHV�SRVVtYHLV�HQWUH�D�FRGHSHQGrQFLD�H�RV�DVSHFWRV�WUDQVJHUDFLRQDLV�
HQFRQWUDGRV�QD�7HRULD�6LVWrPLFD�7UDQVJHUDFLRQDO�GH�0XUUD\�%RZHQ��H[SORUDQGR�
os conceitos de diferenciação de self, triangulação emocional, processo emocional 

da família nuclear, processo de projeção familiar, processo de transmissão multi-

geracional, posição de nascimento dos irmãos e rompimento emocional. 

Entendemos transgeracionalidade como o que compreende, o que aconte-

ce em ou o que diz respeito a várias gerações; é a herança através das gerações 

(Souza & Carvalho, 2003). É através dessa transmissão transgeracional que as 

famílias passam aos seus membros valores, crenças, legados, mitos e padrões. 

(VVD�WUDQVPLVVmR�UHSHWLWLYD�GH�SDGU}HV�PDO�DGDSWDGRV�p�TXH�SHUSHWXD�D�H[LVWrQ-

cia de transtornos dentro das famílias, repetindo a cada geração um sofrimento 

já experimentado por outros desta mesma família.

Este trabalho se propõe a investigar através da análise destes conceitos 

DSOLFDGRV�D�XP�HVWXGR�GH�FDVR��D�H[LVWrQFLD�GD�FRGHSHQGrQFLD�FRPR�XP�SDGUmR�
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transgeracional repetitivo mal adaptativo, o que extrapola os lares onde a depen-

GrQFLD�TXtPLFD�H[LVWH��=DPSLHUL������E���
([SORUDU�H�EXVFDU�FRPSUHHQGHU�R�IHQ{PHQR�GD�FRGHSHQGrQFLD�PRVWUD�VH�

importante para que este conceito seja bem compreendido e aplicado; para que 

DX[LOLH�QR�GLDJQyVWLFR�H�QD�LQWHUYHQomR�WHUDSrXWLFD��D�¿P�GH�SURPRYHU�D�LGHQ-

WL¿FDomR�GRV�SDGU}HV� WUDQVJHUDFLRQDLV� UHSHWLWLYRV�H�GLVIXQFLRQDLV�GR�SDVVDGR��
integrá-los no presente e produzir mudanças que alcancem as gerações futuras. 

&RGHSHQGrQFLD�

$�GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�p�DOYR�GH�LQ~PHURV�WUDEDOKRV�FLHQWt¿FRV��VHQGR�FRQVL-
derada um grave e complexo problema de saúde pública (Prata & Santos, 2009). 

Considerando que o dependente é um ser em relacionamento com seu meio, é ele 

o porta voz de um sistema disfuncional. Desta forma recaímos sobre a família co-

dependente, aqueles que são complementares ao dependente e que demandam 

tratamento e prevenção tanto quanto o dependente (Zampieri, 2004b).

$�FRGHSHQGrQFLD��SRUpP��QmR�p�UHVWULWD�D�IDPLOLDUHV�GH�GHSHQGHQWHV��PD-

QLIHVWDQGR�VH�HP�RXWURV�FRQWH[WRV�H�FRQ¿JXUDo}HV��=DPSLHUL� �������DPSOLD�R�
FRQFHLWR�GH�FRGHSHQGrQFLD�SDUD�DOpP�GD�GURJDGLomR��HQJOREDQGR�WRGD�H�TXDO-
quer situação disfuncional e persistente onde alguém é reforçado a manter e 

estimular comportamentos inadequados de outros. 

Zampieri (2004b) conceitua a pessoa codependente como:  

Pessoa que convive de forma direta com alguém que apresenta alguma 

GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�H��HP�HVSHFLDO��DR�iOFRRO��(��SRU�H[WHQVmR��jV�SHVVR-

as que por qualquer outro motivo crônico viveram uma prolongada relação 

parentalizada na família de origem, assumindo precocemente responsabili-

dades inadequadas para a idade e o contexto cultural (p. 63).

Nossa programação geneticamente nos coloca sobre os cuidados de al-

JXpP�DR�QDVFHU��YLVWR�TXH�QRVVD�VREUHYLYrQFLD�GHSHQGH�GHVWHV�FXLGDGRV��(VVD�
mesma programação também imprime em nós sermos cuidadores de outros 

seres humanos em outros momentos da vida. Zampieri (2004b) enfatiza que 

R�VDXGiYHO�p�PDQWHU�XPD�ÀH[LELOLGDGH�HQWUH�DV� WHQGrQFLDV�GH�FXLGDU�H�GH�VHU�
FXLGDGR�H�TXH�D�rQIDVH�GDGD�D�XPD�RX�RXWUD�WHQGrQFLD�p�TXH�FRORFD�R�VXMHLWR�
QD�GHSHQGrQFLD� �VHU�FXLGDGR�QD�PDLRULD�GRV�SDSHLV�TXH�GHVHPSHQKD��RX�QD�
FRGHSHQGrQFLD��VHQGR�FXLGDGRU�HP�VHXV�SDSpLV���

2�FRQFHLWR�GH�FRGHSHQGrQFLD�QRV�IDOD�VREUH�XPD�WHQGrQFLD�FRPSXOVLYD�HP�
cuidar e controlar o outro. É dar foco ao outro em detrimentos às suas próprias 
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necessidades, é uma constante busca por aprovação para sentir-se seguro e ter 

sua identidade. É a doença da perda da autoestima resultando em sofrimento e 

prejuízo para o sujeito.

$�FRGHSHQGrQFLD�PRVWUD�VH�HP�UHODFLRQDPHQWRV��GL]�UHVSHLWR�DR�PRGR�GH�
se relacionar. Manifesta-se, segundo Zampieri (2004, 2012), em duas esferas: 

individual – caracterizando o transtorno de personalidade proposto pela mesma 

DXWRUD��H�QR�JUXSR�VLVWrPLFR�±�RQGH�R�JUXSR�WRGR�PRVWUD�VH�OLJDGR�D�XPD�IRUPD�
disfuncional e inadequada de funcionar.

'LDQWH�GHVWH�SDQRUDPD��GDUHPRV�IRFR�QD�FRGHSHQGrQFLD�H[LVWHQWH�VHP�TXH�
D�GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�HVWHMD�SUHVHQWH��FRQVLGHUDQGR�TXH�XP�SDGUmR�GH�FRP-

SRUWDPHQWR�GHSHQGHQWH��HQWHQGLGR�DTXL�FRPR�WHQGrQFLD�D�GHPDQGDU�FXLGDGRV�
GH�RXWURV��VHU�FXLGDGR���FRQ¿JXUD�VH�FRPR�VX¿FLHQWH�SDUD�TXH�GHSHQGrQFLD�H�
FRGHSHQGrQFLD�VH�UHWURDOLPHQWHP�GHQWUR�GH�XPD�UHODomR���

'HQWUR�GR�FRQWH[WR�IDPLOLDU��D�FRGHSHQGrQFLD�PRVWUD�VH�FRPR�XPD�IRUPD�GH�
lidar e sobreviver dentro do ambiente disfuncional e estressante, sem que se crie 

possibilidades de sentir-se seguro para fazer suas próprias escolhas (Humberg, 

2004) ou a capacidade de separar-se dele, grupo familiar, de maneira saudável. 

Segundo Bowen, (1988, In Zampieri, 2012) isso refere-se ao conceito de diferen-

ciação de self que abordaremos ao falar de transgeracionalidade. 

1RWD�VH�QHFHVViULR��DR�HVWXGDU�D�FRGHSHQGrQFLD��DYHULJXDU�QmR�VRPHQWH�
a relação presente em que o sujeito se encontra, mas ampliar o olhar para toda 

sua historia relacional. É preciso investigar os padrões relacionais aprendidos 

HP�VXD�IDPtOLD�GH�RULJHP��H[LVWrQFLD�GH�GHSHQGHQWHV�TXtPLFRV��GH�GRHQoDV�FU{-

nicas, possível parentalização sofrida e o desenvolvimento em ambiente familiar 

estressante, reprimido ou não funcional por longos períodos. Não podemos dei-

xar de inserir nesta análise as demais áreas da vida do sujeito, bem como seus 

relacionamentos nos diversos grupos sociais em que se insere. 

$SHVDU�GDV�GLIHUHQWHV�GH¿QLo}HV�GH�FRGHSHQGrQFLD�HQFRQWUDGDV�QD�OLWHUD-

WXUD��HVWH�WUDQVWRUQR�DLQGD�QmR�IRL�UHFRQKHFLGR�R¿FLDOPHQWH��QmR�FRQVWDQGR�QR�
&,'����H�'60�9��$�SURSRVWD� GH� LQVHULU� D� FRGHSHQGrQFLD� FRPR� WUDQVWRUQR�GH�
SHUVRQDOLGDGH�p� IHLWD�SRU�=DPSLHUL� �����D���D¿UPDQGR�VHU�SUHFLVR�XP�DSDUDWR�
teórico consistente para dar base ao diagnostico e as intervenções necessárias 

DR�VH�WUDEDOKDU�D�FRGHSHQGrQFLD��
Humberg (2004) ressalta que, apesar desse conceito não ter validade diag-

QyVWLFD�� p�SUHFLVR�GH¿QL�OR� SDUD�TXH�R�PHVPR�VHMD�XWLOL]DGR�GD�PHOKRU� IRUPD�
SRVVtYHO��D�¿P�GH�RIHUHFHU�DMXGD�DRV�TXH�VRIUHP�FRP�D�FRGHSHQGrQFLD�H�HYLWDU�
que o conceito se torne genérico e seja utilizado de maneira errônea.

$R�H[SODQDU�RV�GLIHUHQWHV�FRQFHLWRV�GH�FRGHSHQGrQFLD�H�D�KLVWyULD�GR�PHV-

mo, Zampieri (2004a) conclui que, apesar dessa problemática, diversos estu-
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dos convergem ao apontar as características mais frequentes encontradas em 

SDFLHQWHV�FRGHSHQGHQWHV�� �*HUDOPHQWH�GH¿QLGD�FRPR�XPD�FRQGLomR�FRPSRU-
WDPHQWDO��HPRFLRQDO�H�SVLFROyJLFD��D�FRGHSHQGrQFLD�DSUHVHQWD�FDUDFWHUtVWLFDV�
centradas na própria pessoa, centradas no par e no sistema familiar. Para ser 

reconhecida e diagnosticada como um transtorno é preciso que estas caracte-

rísticas sejam recorrentes e permanentes, resultando em prejuízo para o funcio-

namento do sujeito em uma ou mais esferas de sua vida. 

$�¿P�GH�VLVWHPDWL]DU�R�GLDJQyVWLFR��=DPSLHUL��������DSUHVHQWD�XPD�OLVWD�
detalhada de sintomas (áreas da vida afetadas) que são divididas nas cate-

gorias de ajuda compulsiva (sua prioridade é a necessidade do outro, precisa 

estar constantemente ajudando para sentir-se útil, assume a maior parte das 

responsabilidades, controla e invade a vida do outo em nome da ajuda que 

SUHVWD��� UHODFLRQDPHQWRV� UHFRUUHQWHV� �HQYROYH�VH�HP� UHODFLRQDPHQWRV�FRQÀL-
tuosos com parceiros emocionalmente instáveis), limites claros (não conse-

gue impor ou respeitar limites, sempre dá uma segunda chance), satisfação 

RX�SUD]HU� �GL¿FXOGDGH�QR� UHODFLRQDPHQWR�VH[XDO��SULRUL]D�R�SUD]HU�GR�RXWUR���
VHQVLELOLGDGH�H�KXPRU��EDL[D�HVWLPD��GL¿FXOGDGH�GH�GDU�H�UHFHEHU�FDULQKR��RV-

cilações de humor, baixa tolerância a críticas), infância (sofreu parentalização 

RX� WHP�IDPLOLDU�GURJDGLWR���SDGUmR�¿[R���PHVPR�WHQWDQGR�QmR�FRQVHJXH�VDLU�
deste padrão).

'H�PRGR� JHUDO�� SDUD� VH� FRPSUHHQGHU� R� IHQ{PHQR� GD� FRGHSHQGrQFLD�� p�
preciso levar em conta a história do sujeito, seus costumes, sua cultura, seus 

relacionamentos e o sofrimento que advém desta condição. Ao falarmos de co-

GHSHQGrQFLD�QDV�IDPtOLDV�WHPRV�TXH�QRV�DWHQWDU�DR�IDWR�GH�TXH�WRGR�R�VLVWHPD�
familiar é impactado por ela: fronteiras não são nítidas, os jogos interfamiliares 

VHJXHP�SDGU}HV�¿[RV�FRP�WHQGrQFLD�D�UHSHWLomR�SHORV�GHVFHQGHQWHV��SDLV�LPD-

WXURV�H�HPDUDQKDGRV��¿OKRV�WULDQJXODGRV��=DPSLHUL������E��
8PD�YH]�GLDJQRVWLFDGD�D�FRGHSHQGrQFLD��HQWHQGLGR�VHX�modus operandi 

e levantando as áreas afetadas pelo transtorno, é preciso agir. O trabalho tera-

SrXWLFR�SURSRVWR�=DPSLHUL������E��p�R�GH�LQWHUYHQomR�HP�UHGH��HQWHQGLGR�FRPR�
“intervenção que conte com mais de um subsistema complementar, na relação 

GH�FRGHSHQGrQFLD´��S�������

Transgeracionalidade 

Entender um sujeito implica em conhecermos sua história de vida, o con-

texto social no qual se insere e sua família. Não é somente a família nuclear que 

deve ser observada, conhecer as gerações ascendentes e descendentes (se 
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houver) nos fornece uma gama de informações que podem nos ajudar a cons-

truir um panorama mais amplo do sujeito.

A família é um locus complexo de relações onde os membros que a cons-

tituem são reconhecidos enquanto sujeitos e onde constroem seus primeiros 

vínculos que servirão de modelo para todos os outros vínculos construídos ao 

longo da vida (Rodrigues & Chalhub, 2009). A família é o nosso primeiro referen-

cial de mundo. 

O conceito de transgeracionalidade vem sendo estudado por diversos teóri-

cos em diversas linhas dentro da Psicologia. Trans��QD�GH¿QLomR�HWLPROyJLFD��p�XP�
SUH¿[R�TXH�VLJQL¿FD�PXGDQoD��GHVORFDPHQWR��SDUD�DOpP�GH��DWUDYpV�GH��3RGH�VH�
entender que transgeracionalidade é o que compreende, que acontece em, ou que 

diz respeito a várias gerações; é a herança psíquica que atravessa as gerações e 

que se mantém presente ao longo da história familiar (Souza & Carvalho, 2003).

A família transmite aos seus membros valores, crenças, legados, mitos e pa-

drões. Isso acontece através da transmissão psíquica geracional. Essa transmis-

são psíquica transgeracional compreende tanto aspectos positivos quanto negati-

YRV��2V�HOHPHQWRV�SRVLWLYRV�DVVHJXUDP�D�VREUHYLYrQFLD�WUDQVJHUDFLRQDO�GR�JUXSR�
IDPLOLDU��EHP�FRPR�IDFLOLWD�D�VREUHYLYrQFLD�KXPDQD��-i�RV�HOHPHQWRV�QHJDWLYRV�
VmR�DTXHOHV�TXH�YrP�FDUUHJDGRV�GH�FRQWH~GRV�GLVIXQFLRQDLV�H�PDO�DGDSWDGRV��
(VVH�FRQWH~GR�WUDQVPLWLGR�QHP�VHPSUH�p�LGHQWL¿FDGR��HODERUDGR�H�LQWHJUDGR�DR�
sujeito de forma consciente. E é esse conteúdo transmitido não metabolizado que 

leva o sujeito a reproduzir, em seus relacionamentos, padrões repetitivos disfun-

cionais que conduzem ao sofrimento psíquico (Souza & Carvalho, 2010). 

Nichols e Schwartz (2007) discorrem sobre a escola transgeracional de Mur-

ray Bowen, sendo este, junto a Boszormenyi-Nagy, um dos principais represen-

WDQWHV�GHVWD�HVFROD�GHQWUR�GD�WHUDSLD�IDPLOLDU�VLVWrPLFD��
Bowen acredita que temos menos autonomia na nossa vida emocional do 

TXH�LPDJLQDPRV��YLVWR�TXH�VRPRV�IUXWR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�LQÀXrQFLDV�UHFHELGDV�
de nossas famílias de origem ao longo do tempo. Ele postula que levamos uma 

reatividade emocional não resolvida com nossos pais, manifesta na forma de 

repetição dos padrões em cada novo relacionamento que entramos (1966, In 

Nichols & Schwartz, 2007).

$�WHRULD�GH�%RZHQ��������,Q�6RX]D�	�&DUYDOKR��������GH¿QH�TXH�D�IDPtOLD�p�
uma unidade emocional que se concentra em torno de duas forças vitais que se 

contrabalançam: uma que conduz o sujeito à união com sua família e outra que 

o impulsiona a se libertar da família rumo à individuação. O ideal é que exista um 

equilíbrio entre essas suas forças. Quando o desequilíbrio acontece em direção 

à união, ocorre a fusão, aglutinação e indiferenciação. 
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Os conceitos bowenianos sobre transgeracionalidade são: diferenciação de 

self, triângulos, processo emocional da família nuclear, processo de projeção 

familiar, processo de transmissão multigeracional, posição de nascimento entre 

irmãos, rompimento emocional e processo societário. 

Diferenciação de self 

Este conceito é a base da teoria de Bowen, refere-se a capacidade do individuo 

³GH�SHQVDU�H�UHÀHWLU��GH�QmR�UHVSRQGHU�DXWRPDWLFDPHQWH�D�SUHVV}HV�HPRFLRQDLV��
LQWHUQDV�RX�H[WHUQDV´��.HUU�	�%RZHQ��������,Q�1LFKROV�	�6FKZDUW]��������S�������

Diferenciação diz respeito a separar os processos emocionais e intelec-

tuais; pessoas indiferenciadas são tomadas pela emotividade, são movidas 

SHOR�FOLPD�HPRFLRQDO�GH�VXD� IDPtOLD��$SUHVHQWDP�GL¿FXOGDGH�HP�PDQWHU�VXD�
autonomia e, sob pressão, não conseguem manter em equilíbrio pensamentos 

e sentimentos.

3HVVRDV� GLIHUHQFLDGDV� FRQVHJXHP� VHU� ÀH[tYHLV�� UHVSRQGHP� DV� SUHVV}HV�
sem que sejam embargados pelos impulsos emocionais, conseguem manter o 

equilíbrio entre o sentimento e o pensamento. Elas são capazes de se posicio-

QDUHP�H�PDQWrP�VXD�DXWRQRPLD��SDUWLFLSDP�GR�FOLPD�HPRFLRQDO�GH�VXDV�IDPtOLDV�
de origem sem se deixarem aprisionar por ele (Zampieri, 2012).

Diferenciar-se também diz respeito ao grau de separação que o sujeito tem 

de sua família de origem (Zampieri, 2012). Nascemos fusionados, indiferencia-

dos da nossa família de origem. Mas é esperado que o sujeito seja conduzido 

j�LQGHSHQGrQFLD�H�DXWRQRPLD��VHSDUDQGR�VH�HPRFLRQDOPHQWH�GH�VXD�IDPtOLD�H�
VH�D¿UPDQGR�HQTXDQWR�VXMHLWR�DWLYR�QHVVH�VLVWHPD��3RVWXUD�TXH�Gi�DR�VXMHLWR�D�
possibilidade de pensar e agir de acordo com suas próprias concepções, ainda 

que isso contrarie o que é postulado por sua família. 

Segundo Zampieri (2012), a teoria Boweniana postula que a ansiedade crônica 

é resultante do estado de indiferenciação do sujeito em relação a sua família de ori-

gem, desta forma, a diferenciação do self seria a solução para a ansiedade crônica. 

Triângulos  emocionais 

2�FRQFHLWR�GH�WULDQJXODomR�GL]�UHVSHLWR�DR�VLVWHPD�UHODFLRQDO�HQWUH�WUrV�SHV-

soas, formado por uma díade e por um terceiro convidado a participar desta 

relação no intuito de diminuir ansiedade e aliviar a pressão. 

2�WULkQJXOR�DFRQWHFH�TXDQGR�GXDV�SHVVRDV� WrP�XP�SUREOHPD�H��SRU�QmR�
darem conta de resolverem e por não conseguirem administrar a ansiedade que 

surge em função do problema, um deles, ou ambos, recorrem a alguém de fora 
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relação diádica para resolver o problema e aliviar a tensão e ansiedade (Nichols 

& Schwartz, 2007). 

Quando o envolvimento dessa terceira pessoa é temporário ou impulsiona 

RV� GRLV� D� UHVROYHUHP� VHXV� FRQÀLWRV�� R� WULkQJXOR� QmR� VH� WRUQD� ¿[R��0DV�� VH� R�
envolvimento deste terceiro é constante, o triângulo se torna parte do relacio-

namento. O que determina a triangulação é a posição congelada da díade em 

relação ao terceiro convidado para a relação. A díade torna-se reativa ao com-

portamento do terceiro.

$� PDLRU� LQÀXrQFLD� VREUH� D� PDQLIHVWDomR� GRV� WULkQJXORV� p� D� DQVLHGDGH��
Quanto maior for a ansiedade, maior será a atividade do triângulo. Para Ker e 

Bowen (1988, In Martins, Rabinovich & Silva, 2008) os triângulos são para sem-

pre. Eles permanecem latentes ou ativos conforme as tensões e ansiedades que 

aparecem na díade.   

Processo emocional da família nuclear

Empregado originalmente na teoria de Bowen como massa de ego familiar 
indiferenciada, refere-se às forças emocionais na família que agem ao longo dos 

anos e através das gerações e que exige do sujeito uma máxima renúncia de sua 

autonomia para que possa pertencer a família. Quando falamos deste conceito nos 

remetemos à aglutinação e à fusão na família. As pressões psicossociais sofridas 

por essa massa de ego indiferenciada propiciam a aglutinação de seus membros. 

Nichols e Schwartz (2007) expõe que a falta de diferenciação de self em 

relação a família de origem leva o casal a um rompimento emocional em relação 

aos pais, o que conduz a uma fusão dentro do casamento. Com essa nova fusão 

o casal desenvolve algum recurso para controlar a intensidade dessa fusão. Os 

recursos encontrados e desenvolvidos são: distância emocional entre o casal, 

GLVIXQomR�ItVLFD�RX�HPRFLRQDO�HP�XP�GRV�FRQMXJXHV��FRQÀLWR�FRQMXJDO�H�WUDQV-

PLVVmR�GD�WHQVmR�SDUD�XP�RX�PDLV�¿OKRV�TXH�DSUHVHQWDUi�DOJXP�VLQWRPD�
Desta forma, a intensidade deste problema está ligada ao grau de diferen-

ciação de self, à extensão do rompimento emocional da família de origem e ao 

estresse presente no sistema (Nichols & Schwartz, 2007).

Processo de projeção familiar

e�R�SURFHVVR�QR�TXDO�RV�SDLV� WUDQVPLWHP�DRV�¿OKRV�VXD� LPDWXULGDGH�H� LQ-

GLIHUHQFLDomR��1HVWH�SURFHVVR��VHJXQGR�1LFKROV�H�6FKZDUW]���������R�¿OKR�HP�
que essa projeção é depositada atinge baixos níveis de diferenciação de self. O 
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pai ou mãe lança sobre este individuo eleito uma preocupação excessiva, ema-

ranhada. Transfere para ele a carga de suas próprias frustações, não deixando 

espaço para a diferenciação. 

2�VXMHLWR�GHSRVLWiULR�GHVWD�FDUJD�YDL� ¿FDQGR�FDGD�YH]�PDLV� LQIDQWLOL]DGR��
prejudicado emocionalmente, o que reforça a preocupação excessiva e perpetua 

R�SDGUmR�GLVIXQFLRQDO��(P�JHUDO��R�¿OKR�TXH�UHFHEH�HVVD�SURMHomR�VHUi�R�WHUFHLUR�
levado a triangular com o casal.  

Processo de transmissão multigeracional 

O processo de transmissão multigeracional descreve a forma como as fa-

mílias transmitem a ansiedade de geração para geração. Martins, Rabinovich 

e Silva (2008) referem o modo como a ansiedade, transmitida a cada geração 

através do tempo, conduz o sujeito mais fusionado à família a um nível cada 

YH]�PHQRU�GH�GLIHUHQFLDomR��HQTXDQWR�R�¿OKR�PHQRV�HQYROYLGR�DYDQoD�SDUD�XP�
nível maior de diferenciação. Logo o indivíduo mais fusionado carrega, como seu 

legado transmitido, a ansiedade.  

Esse processo interfere de maneira direta na escolha do parceiro amoro-

so. Ao se casar, a pessoa menos diferenciada buscará um parceiro que seja 

correspondente ao seu nível de diferenciação, ou seja, seu parceiro também 

será pouco diferenciado. Ao formar um par conjugal estes transmitirão aos seus 

descendentes esse clima de ansiedade. Nichols e Swchtarz (2007) expõem que 

RV�¿OKRV�SRGHP�WHU�GLYHUVRV�QtYHLV�GH�GLIHUHQFLDomR�GH�VHOI��SRUpP�HVWH�QmR�VHUi�
muito distante do nível alcançado por seus pais. Assim, a ansiedade crônica e 

a indiferenciação de self, transmitidas como legado transgeracional, tendem a ir 

aumentando através das gerações.

Posição de nascimento entre irmãos

Bowen, em sua teoria, considera importante observar o lugar que cada pes-

soa ocupa em sua família de origem, apontando que é possível prever algumas 

características de personalidade de acordo com a posição fraterna que ocupa-

mos. Segundo Sulloway (1996, In Nichols & Swchtarz, 2007) o indivíduo desen-

volve em sua personalidade um arsenal de estratégias para, na competição com 

seus irmãos, garantir um lugar na família.

$OpP�GLVVR��D�SRVLomR�IUDWHUQD�SRGH�QRV�IDODU�VREUH�DV�SRVVtYHLV�GL¿FXOGD-

des que os casais encontraram em seu casamento. Aqueles que se casam com 

pessoas que ocupam o mesmo lugar fraterno que eles estão mais propensos a 
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WHU�PDLV�GL¿FXOGDGH�HP�DGDSWDU�VH�DR�FDVDPHQWR�GR�TXH�DTXHOHV�TXH�VH�FDVDP�
com pessoas que ocupam uma posição complementar a sua, por exemplo, ma-

ULGR�p�R�SULPRJrQLWR�H�D�HVSRVD�D�FDoXOD��0DUWLQV��5DELQRYLFK�	�6LOYD��������

Rompimento emocional 

Este conceito refere-se à maneira como os sujeitos lidam com a indiferen-

ciação e a ansiedade associada a ela, através das gerações. Quanto maior é o 

grau de indiferenciação, maior é a chance de haver um rompimento emocional, 

pois o sujeito não encontra outra possibilidade para ver-se separado emocional-

mente de sua família de origem.  

'HVWD� IRUPD�� R� REMHWLYR� GR� WUDEDOKR� WHUDSrXWLFR� EDVHDGR� HVFROD� VLVWrPLFD�
transgeracional boweniana seria o de promover a diferenciação de self e a des-

triangulação de cada pessoa envolvida de sistema triangular mal adaptativo (Zam-

SLHUL���������e�LGHQWL¿FDU�H�DQDOLVDU�RV�SDGU}HV�UHSHWLWLYRV�GLVIXQFLRQDLV�H�SRVVLELOL-
tar que o sujeito os integre ao seu self, produzindo mudanças de padrões. 

$SUHVHQWDomR�GR�FDVR�H�FRQGXomR�FOLQLFD�

Maria tem 35 anos, é jornalista, José tem 34 anos, é representante comer-

cial. São casados há 7 anos. Maria, procura ajuda psicológica na clinica social 

do Centro de Diagnóstico e Intervenção Psicológica (Cedipsi) no ano de 2014. A 

IDPtOLD�IRL�DWHQGLGD�FRPR�SUiWLFD�FOtQLFD�GR�FXUVR�GH�IRUPDomR�HP�7HUDSLD�6LVWr-

mica de Família e Casal.

Maria está em seu terceiro casamento. Do primeiro relacionamento refere 

ter sido loucamente apaixonada, que o ex-marido era compulsivo sexual e muito 

PXOKHUHQJR��'HVWD�UHODomR�HOD� WHP�XP�¿OKR��/XLV�GH����DQRV��TXH��GHSRLV�GH�
morar com o pai em outro país por 6 anos, agora reside com o casal. Maria relata 

ainda que casou-se pela segunda vez na tentativa de esquecer o primeiro ma-

rido, tendo como fruto deste relacionamento Pedro de 12 anos. O garoto reside 

com a mãe de Maria em outra cidade.

-RVp�WDPEpP�Mi�KDYLD�VLGR�FDVDGR�DQWHULRUPHQWH��WHQGR�XP�¿OKR�GHVWH�SUL-
meiro relacionamento, Carlos, 10 anos, que reside com sua ex-esposa. Sobre 

este relacionamento, ele relata que viveram bem e que o relacionamento acabou 

por não terem nada em comum. Não refere grandes problemas ou o motivo es-

SHFL¿FR�TXH�FRQGX]LX�D�VHSDUDomR��
4XHP�SURFXUD�DMXGD�p�0DULD��TXHL[DQGR�VH�GH�GL¿FXOGDGH�GH�VH�DGDSWDUHP�

j�FRQYLYrQFLD�FRP�R�¿OKR�GHOD��/XLV��TXH�Ki�RLWR�PHVHV�PRUD�FRP�R�FDVDO��'HVGH�
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que se uniUDP��HVWD�p�D�SULPHLUD�YH]�TXH�XP�GRV�¿OKRV�GR�FDVDO�UHVLGH�FRP�HOHV��
Além desta queixa, Maria diz que o casal também encontra-se com problemas e 

solicita ajuda para ambas as queixas. 

Com o objetivo de estabelecimento claro de fronteiras entre os subsistemas 

familiares optou-se por separar os atendimentos de terapia de família, terapia de 

casal, além de, ao longo do processo, Luis ter sido atendido em terapia individu-

al. Neste trabalho daremos foco à terapia realizada com o casal.

O atendimento ao casal inicia-se com a queixa de que eles estavam com 

GL¿FXOGDGHV�HP�DGDSWDU�VH�j�YLGD�FRP�/XLV��D�FKHJDGD�GR�¿OKR�DGROHVFHQWH�GH�
0DULD�WURX[H�FRQÀLWRV�SDUD�D�YLGD�GR�FDVDO��*RPHV�H�/HY\��������HQIDWL]DP�VHU�
comum que a queixa trazida ao terapeuta pelo casal diga respeito a questões 

referentes à parentalidade, onde a indicação mais comum é a realização da te-

rapia familiar. Essa queixa fora trabalhada na terapia de família, alcançando as 

mudanças almejadas por eles. 

2EVHUYD�VH��HP�DOJXQV�FDVRV��TXH�FRQÀLWRV� OLJDGRV�D�SDUHQWDOLGDGH�DSUH-

VHQWDP�VH�FRPR�PHLR�SDUD�RFXOWDU�GL¿FXOGDGHV�HP�UHODomR�j�FRQMXJDOLGDGH��WH-

mática que é o centro do trabalho com casais e que deveriam ser trabalhadas 

como prioridade. Nesta situação, segundo Gomes e Levy (2010) os cônjuges 

não conseguem manter os lugares de homem e mulher, não conseguem perce-

ber-se como marido e esposa, mas perdem-se nos lugares de pai e mãe, neste 

caso de mãe e padrasto. A queixa de problemas com a parentalidade ocultava 

que o casal sempre teve problemas no relacionamento, que o único período em 

que viveram UHODWLYD� WUDQTXLOLGDGH foi durante os primeiros oito meses, tempo 

que namoraram antes de coabitarem maritalmente. 

Maria relata que era muito ciumenta, que as brigas entre eles levavam a 

agressões não só verbais, mas também físicas dela para com ele. José diz que 

0DULD�WLQKD�FL~PHV�GH�WRGRV��LQFOXVLYH�GH�VHXV�IDPLOLDUHV��SDLV�H�¿OKR��H�GH�VXD�
ex-esposa. O casal expõe que as coisas melhoraram (brigas, ciúmes e agres-

sões físicas), depois que ambos passaram a ter uma vida de religiosidade, onde 

formalizaram sua união no civil e religioso.

José nos fala que Maria, em meio às brigas, ameaçava expor os problemas 

do casal para os pais dele, fazer escândalo na empresa em que ele trabalhava na 

época e que isso o impedia de ir contra ela. Ele relata que, por medo dela cumprir 

as ameaças e no intuito de proteger seus pais, ele cedia a Maria em todas as dis-

cussões, atendendo aos pedidos dela. Diversos foram os relatos de tentativas de 

separação entre o casal, sendo que José desistia, em grande parte das vezes, por 

preocupar-se em como seria a vida de Maria se ele saísse de casa. 

Maria se queixa ao longo das sessões da vida sexual do casal, relatando 

que o marido�QmR�D�SURFXUDYD�H�TXH�D�IUHTXrQFLD�VH[XDO�GR�FDVDO�VH�UHVWULQJLD�
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HP�XPD�D� GXDV� YH]HV� SRU�PrV��0DULD� VH� GL]� LQVDWLVIHLWD� VH[XDOPHQWH� FRP�R�
PDULGR��H�TXH�QmR�R�SURFXUD�PDLV�SRLV�Mi�IRL�UHMHLWDGD�SRU�HOH��-RVp�FRQ¿UPD�D�
narrativa da esposa, e diz que não se sente disposto ao sexo com o ambiente 

GH�FRQÀLWRV�HP�TXH�YLYHP���(OH�UHODWD�TXH�QmR�VHQWH�GHVHMR�SRU�VXD�HVSRVD��TXH�
não tem a necessidade de ter relação sexual e que, quando o faz, é para “cum-

SULU�VHX�SDSHO�GH�PDULGR´[sic].
4XDQGR�TXHVWLRQDGRV�VREUH�D�FRQYLYrQFLD�FRP�RV�¿OKRV�GRV�UHODFLRQDPHQ-

WRV�DQWHULRUHV�GH�DPERV��VXUJH�XP�JUDQGH�FRQÀLWR��0DULD�QmR�DFHLWD�R�UHODFLRQD-

PHQWR�GH�-RVp�FRP�VHX�¿OKR�ELROyJLFR��&DUORV��-RVp�UHODWD�TXH�Yr�R�¿OKR�PXLWR�
SRXFR��TXH�SDUD�Yr�OR�SUHFLVD�LU�DWH�D�FDVD�GRV�VHXV�SDLV��RQGH�R�JDURWR�SDVVD�
RV�¿QDLV�GH�VHPDQD��&DUORV�QmR� IUHTXHQWD�D�FDVD�GR�FDVDO��SRLV�0DULD�QmR�R�
aceita. Quando indagados sobre essa problemática José se diz triste por não 

poder�FRQYLYHU�FRP�R�¿OKR�H�QmR�SRGHU�cuidar dele como ele foi cuidado pelo pai, 

FRPR�HOH�FXLGD�GR�¿OKR�GH�0DULD��/XLV��PDV�TXH�R�PDQWHP�ORQJH�SDUD�HYLWDU�RV�
FRQÀLWRV��-i�0DULD�p�FDWHJyULFD�HP�GL]HU�TXH�MDPDLV�DFHLWDUi�D�UHODomR�GHOH�FRP�
R�¿OKR�&DUORV��TXH�SDUD�HOD�D�~QLFD�VROXomR�SRVVtYHO�VHULD�D�PRUWH�GR�JDURWR��
sendo este o sinal de que eles permaneceriam juntos enquanto casal. Relativo 

DRV�¿OKRV�GH�0DULD��-RVp�RV�DFHLWD�H� WHP�UHVSRQVDELOLGDGHV�GH�SDL�SDUD�FRP�
Luis, porém não se sente com autoridade para com o garoto, uma vez que este 

o enfrenta e é protegido pela mãe. 

Ao longo do processo Maria sai da sessão decidida a separar-se para que 

-RVp�SRVVD�VH�GHGLFDU�DR�VHX�¿OKR�H�VXD�H[�HVSRVD��0DULD�EXVFD�FRQVROR�HP�
VHX�¿OKR��/XLV��FRQ¿GHQFLDQGR�FRP�HOH�RV�FRQÀLWRV�YLYLGRV�FRP�R�PDULGR��FDUDF-

terizando, assim, a triangulação da relação. A partir deste ponto Luis se alia a 

mãe contra o padrasto, declarando, inclusive, que deseja ser o homem da mãe 

GHOH��IDWR�TXH�p�DSRLDGR�SRU�0DULD�DWUDYpV�GH�VRUULVRV�H�DIDJRV�DR�¿OKR��0mH�H�
¿OKR�UHODWDP�DLQGD�TXH�/XLV��GHVGH�VHX�UHJUHVVR�DR�ODU��GRUPH�FRP�D�PmH�HP�
seu quarto, e, às vezes, esta precisa deitar-se com ele ate que ele durma em 

sua própria cama.

Nosso diagnóstico, feito através de entrevistas, coleta de dados e teste, nos 

DSRQWRX�HVWDU�GLDQWH�GH�XP�FDVDO�FXMR�SDGUmR�UHODFLRQDO�p�R�GH�GHSHQGrQFLD�H�
FRGHSHQGrQFLD��6HQGR�0DULD�D�GHSHQGHQWH�H�-RVp�R�FRGHSHQGHQWH��

8P�ROKDU�VREUH�D�FRGHSHQGrQFLD

Percebemos em José as características mais frequentemente apontadas 

HP�XP�FRGHSHQGHQWH�����8WLOL]DQGR�RV�GDGRV�FROKLGRV�GXUDQWH�DV�VHVV}HV�DSRQ-

taremos essas características da seguinte forma:
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• 7HQGrQFLD�IRUWH�HP�FXLGDU�GR�RXWUR��HP�GHWULPHQWR�DV�VXDV�SUySULDV�QH-

cessidades –   permanece no relacionamento com Maria por preocupar-

se em como será a vida dela sem ele; abandona seu papel paterno para 

atender a necessidade de ser cuidador de Maria, dedicando-se exclusi-

vamente a ela;

• Baixa autoestima – sente-se menosprezado, diminuído o tempo todo por 

Maria;

• Senso de vítima e herói – é atacado constantemente por Maria, mas 

ainda assim permanece tentando salvar esse casamento; 

• Tolerância elástica – sempre desiste dos seus planos de separação, 

acreditando que Maria irá mudar;

• 'L¿FXOGDGH�FRP�OLPLWHV�±�QmR�FRQVHJXH�GHOLPLWDU�VHX�HVSDoR�HQTXDQWR�
pai, marido e padrasto

• Oscilação entre desvalia e supervalorização – ao mesmo tempo em que 

se sente diminuído, sente-se orgulhoso por ser o membro mais requisita-

do pela família;

• Sentimento de auto piedade, rancor por falta de reconhecimento – como 

sua autoestima depende do que Maria valida nele, está constantemente 

com pena de si mesmo;

• 'L¿FXOGDGH�HP�H[SUHVVDU��GDU�H�UHFHEHU�FDULQKR�±�DIDVWDPHQWR�HPRFLR-

nal e físico de Maria, evitando dar e receber contato físico com ela.

• Grande sensibilidade a críticas – as falas de Maria geram grande impac-

to nele, mexendo com sua autoestima; 

• 5HODFLRQDPHQWR�FRP�SHVVRDV�LQVWiYHLV�HPRFLRQDOPHQWH�FRP�GL¿FXOGD-

de de sair de tais relacionamentos – o relacionamento com Maria que 

apresenta comportamento dependente;

• 'L¿FXOGDGHV�QR�UHODFLRQDPHQWR�VH[XDO�±�IDOWD�GH�GHVHMR�VH[XDO�H�R�VRIUL-
mento implicado em precisar ter relações sexuais com sua esposa. 

&RQIRUPH�D�FRQFHLWXDomR�GH�=DPSLHUL������E���������D�FRGHSHQGrQFLD�p�D�
necessidade compulsiva de cuidar do outro, considerando-o mais que as suas 

SUySULDV�QHFHVVLGDGHV��HVWD�p�D�SRVWXUD�GH�IUHQWH�D�0DULD��$�FRGHSHQGrQFLD�GH�
José revela-se também em outras relações familiares, motivo que coloca Maria 

em sofrimento pois ela deseja que todos os cuidados de José sejam direciona-

dos apenas para ela.  

Como exposto por Rodrigues e Chalhub (2009), a família é um locus onde 

os sujeitos constroem os primeiros vínculos que servirão de modelo para todos 

os outros vínculos construídos ao longo da vida. Desta forma é preciso conhecer 
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a história transgeracional de cada um para compreendermos o modo de relacio-

nar-se do casal. A partir deste ponto começamos a investigar a historia da família 

de origem de ambos, dando mais foco a história de José. 

Na história da família de origem de Maria podemos ver a presença de um 

DOFRROLVWD��SDL�GH�0DULD��e�SRVVtYHO� LQIHULU��D�SDUWLU�GHVWH�GDGR��D�H[LVWrQFLD�GR�
SDGUmR�WUDQVJHUDFLRQDO�GD�GHSHQGrQFLD�HP�VXD�IDPtOLD��6DEH�VH�TXH�WHU�DOJXP�
familiar drogadito não é fator determinante para que o sujeito desenvolva a de-

SHQGrQFLD��3RUpP��FRQVLGHUDPRV�TXH�HVWH�GDGR��DOLDGR�D�RXWURV�DVSHFWRV�GR�
relacionamento familiar, contribui para que o sujeito repita o padrão de depen-

GrQFLD��SHUSHWXDQGR�LVVR�WUDQVJHUDFLRQDOPHQWH��9LVWR�TXH�QRVVR�IRFR�p�D�FRGH-

SHQGrQFLD��QmR�QRV�DSURIXQGDUHPRV�QR�HVWXGR�WUDQVJHUDFLRQDO�GD�GHSHQGrQFLD�
na família de Maria.

-RVp�p�R�¿OKR�GR�PHLR�HQWUH�WUrV�LUPmRV��VHQGR�R�PDLV�OLJDGR�D�IDPtOLD��5HIH-

UH�RV�SDLV�FRPR�EDVWDQWH�SUHVHQWHV�H�SDUWLFLSDWLYRV�QD�YLGD�GRV�¿OKRV��(P�HVSH-

cial, relata que seu pai é um homem bastante preocupado, que sempre dedicou 

PXLWD�DWHQomR�DRV�¿OKRV��DVVLP�FRPR�VHX�DY{�VH�GHGLFRX�DR�VHX�SDL��'HVFUHYH�D�
si mesmo como uma pessoa tranquila, que gosta muito de ajudar, sendo sempre 

a pessoa requisitada por todos em sua família de origem para prestar favores e 

solucionar problemas. Os pais recorrem sempre a ele para o que precisam, bem 

como ele se reporta ao pai sempre que precisa tomar alguma decisão que julga 

ser importante. Diz que por muitas vezes desistiu de projetos pela não aprova-

ção de seu pai, ainda que ele desejasse e considerasse o projeto viável. Diz 

que os seus irmãos conseguiram se afastar dos pais e tomarem seus próprios 

FDPLQKRV�FRP�PXLWR�PDLV�IDFLOLGDGH�TXH�HOH��TXH�DLQGD�KRMH�VH�Yr�PXLWR�OLJDGR�
DRV�VHXV�SURJHQLWRUHV��1mR�Ki�QHQKXPD�UHIHUrQFLD�j�GURJDGLFomR�HP�QHQKXPD�
das linhas geracionais estudadas na família de José.

As falas de José sobre sua família nos permite pensar o aspecto transge-

UDFLRQDO�SRU�RQGH�D�FRGHSHQGrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�FRPR�SDGUmR�IDPLOLDU�UHSHWLGR�
por ele em suas relações. O aspecto que dá origem ao padrão codependente 

na família continua obscuro, porém, o que permanece vivo na família é a própria 

FRGHSHQGrQFLD��
O primeiro aspecto que analisamos é que esse modo de cuidar aprendido 

SRU�HOH�p�XP�SDGUmR�IDPLOLDU�PDVFXOLQR��R�DY{�FXLGDYD�GRV�¿OKRV�GHVWD�IRUPD��R�
SDL�GHOH�FXLGRX�GRV�¿OKRV�UHSHWLQGR�R�PRGHOR��3DUD�HOH�HVVH�PRGR�GH�FXLGDU�p�R�
que demonstra seu afeto pelas pessoas, bem como é através do fato de ser útil 

aos outros que ele se sente importante, digno de ser amado. Zampieri (2004b) 

fala que é a repetição de padrões que autorregula o sistema, gerando o senti-

mento de pertencimento ao grupo familiar.
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Aqui o padrão aprendido no ambiente familiar mostra-se na forma conju-

JDO��1HVVD�FRQ¿JXUDomR�QmR�Ki�HVSDoR�HPRFLRQDO�SDUD�RV�¿OKRV��FRPR�SRVWXOD�
=DPSLHUL���������'LDQWH�GHVWH�TXDGUR�RV�¿OKRV�WrP�WUrV�RSo}HV��¿FDU�HQWUH�RV�
pais (triangulação), se assumir como pais de seus pais (parentalização) ou 

¿FDP�IRUD�GR�MRJR��&DUORV��QHVVD�FRQ¿JXUDomR��¿FD�IRUD�GR�MRJR��VHQGR�QHJOL-
JHQFLDGR�SHOR�SDL��DVVLP�FRPR�3HGUR��¿OKR�GH�0DULD�FULDGR�SHOD�DYy�PDWHUQD��
e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�&DUORV��DLQGD�TXH�QmR�UHVLGD�FRP�R�FDVDO��WULDQJXOD�D�
relação.   

Diante das pressões de Maria vemos José respondendo de forma emocio-

nal, fato que o coloca sempre atendendo às demandas de Maria e cedendo às 

chantagens emocionais dela. Esse modo de funcionar reativo nos remete ao 

conceito de diferenciação de self. Bowen refere que a não diferenciação de self 

leva o sujeito a responder de maneira emocional diante das pressões, tendo sua 

vida movida pela reatividade (Nichols & Schwartz, 2007). José possui um nível 

baixo de diferenciação de self em relação a sua família de origem, estando ain-

da fusionado com sua família de origem. Também é possível ver em Maria um 

VHOI�SRXFR�GLIHUHQFLDGR��H[HPSOL¿FDGR�HP�VXDV�UHVSRVWDV�WRPDGDV�GH�HPRWLYL-
dade, não conseguindo manter um equilíbrio em razão e emoção; assim como 

José, Maria também está fusionada a sua família de origem. Segundo Zampieri 

�����E�� ������ D� FRGHSHQGrQFLD� p� R� WUDQVWRUQR� GD� QmR� GLIHUHQFLDomR� GH� VHOI��
Quanto mais desenvolvido e diferenciado for o seu self, menor será a probabili-

dade de repetir nas relações os padrões aprendidos. 

Sobre a triangulação emocional destacamos que é José, em sua família 

GH�RULJHP��R�PHPEUR�FKDPDGR�SDUD�VROXFLRQDU�RV�FRQÀLWRV�H�UHGX]LU�D�WHQVmR�
resultante deles. Triângulos, segundo Ker e Bowen (1988, In Martins, Rabinovich 

& Silva, 2008), são para sempre, variando entre ativo e latente de acordo com as 

demandas das relações. Esta posição triangular é ocupada por ele até hoje em 

sua família de origem. Já em sua família atual o terceiro convidado a participar 

da díade conjugal é seu enteado Luis, que atende aos apelos emocionais da 

mãe unindo-se a ela. Além de Carlos, que mesmo distante, é puxado para dentro 

GRV�FRQÀLWRV�FRQMXJDLV�
Neste ponto podemos levantar a possibilidade desta família já estar transmi-

WLQGR�jV�QRYDV�JHUDo}HV�R�SDGUmR�GH�FRGHSHQGrQFLD�H�GHSHQGrQFLD��SRLV�/XLV��
ao atender ao chamado da mãe, é despertado à necessidade de cuidar dela, 

papel que não é seu. Salientamos que essa triangulação gera instabilidade no 

sistema, podendo levar a uma parentalização de Luis. A parentalização vivida 

por períodos prolongados dentro da família de origem pode se constituir terreno 

SDUD�D�FRGHSHQGrQFLD��=DPSLHUL������E��
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Quanto ao processo emocional da família nuclear, vemos José indiferen-

ciado de sua família (massa de ego familiar indiferenciada). Por não conseguir 

essa diferenciação e por pressão de Maria, ele faz um rompimento emocional 

em relação a seus pais. O rompimento emocional é a forma como o indivíduo 

lida com sua indiferenciação e com a ansiedade proveniente dela. Quanto maior 

a fusão maior a chance de rompimento emocional, sem que exista a chance de 

amadurecimento do sujeito através do seu caminho rumo à diferenciação.  

Esse rompimento emocional forçado o coloca em fusão com Maria, refor-

oDQGR�R�SDGUmR�GH�FRGHSHQGrQFLD�HQWUH�HOHV��3RUpP��FRPR�HVVD�QRYD� IXVmR�
é instável, o casal produz as situações descritas por Nichols e Schwartz (2007) 

como respostas ao rompimento: disfunção física ou emocional apresentada por 

-RVp�DWUDYpV�GD�GHSUHVVmR�H�R�FRQÀLWR�FRQMXJDO�HP�VL�TXH�RV�FRORFD�HP�WHUDSLD�
Conforme descrito por Nichols e Schwartz (2007), os pais transmitem aos 

VHXV�¿OKRV�D�VXD�SUySULD�LQGLIHUHQFLDomR�H�R�¿OKR�GHSRVLWiULR�GHVVD�FDUJD�DWLQJH�
PHQRU�QtYHO�GH�GLIHUHQFLDomR�GH�VHOI��¿FD�SUHMXGLFDGR�HPRFLRQDOPHQWH�H��QRU-
malmente, é o terceiro convidado a triangular com o casal. Como já explicitado 

anteriormente, no processo de projeção familiar, é José, em sua família de ori-

JHP��R�¿OKR�TXH�UHFHEH�HVVD�WUDQVPLVVmR��VHQGR�HOH�R�TXH�DWLQJH�PHQRU�QtYHO�GH�
diferenciação entre os irmãos e o mais vulnerável a problemas. 

Martins, Rabinovich e Silva (2008) refere que o processo de projeção fa-

miliar, conduz o sujeito mais fusionado a família a um nível cada vez menor de 

GLIHUHQFLDomR��HQTXDQWR�R�¿OKR�PHQRV�HQYROYLGR�DYDQoD�SDUD�XP�QtYHO�PDLRU�GH�
diferenciação. Vemos esse processo nas falas de José que salienta o avanço 

GRV�LUPmRV�SDUD�D�LQGHSHQGrQFLD�HP�UHODomR�DRV�SDLV�HQTXDQWR�HOH�PHVPR�DLQ-

GD�VH�Yr�SUHVR�HPRFLRQDOPHQWH�D�HOHV�
Do mesmo modo, a ansiedade também é transmitida de geração em geração. 

Esse processo, descrito por Bowen (1988, In Nichols & Schwartz, 2007) como 

processo de transmissão multigeracional, relaciona-se diretamente com a escolha 

amorosa do sujeito. Desta forma vemos que José une-se a Maria, que também 

possui um nível baixo de diferenciação de self. Essa união já é carregada de maior 

ansiedade do que as uniões das gerações anteriores. Seguindo o processo, a ter-

ceira geração virá carregada de uma ansiedade maior, níveis mais baixos de dife-

renciação de self, perpetuando nessa família esse padrão ao longo das gerações. 

A posição fraterna de cada conjugue também é um aspecto que se destaca 

dentro desta análise. Segundo Martins, Rabinovich e Silva (2008), a posição fra-

WHUQD�SRGH�QRV�IDODU�VREUH�DV�SRVVtYHLV�GL¿FXOGDGHV�TXH�RV�FDVDLV�HQFRQWUDUDP�
em seu casamento. Sob esta ótica José e Maria são complementares. José, 

DSHVDU�GH�QmR�VHU�R�¿OKR�PDLV�YHOKR��p�TXHP�GHVHPSHQKD�HVWH�SDSHO�HP�VXD�
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família. É sobre ele que recai maior responsabilidade dentro do sistema fraterno, 

GHVSHUWDQGR�XPD�PDLRU�WHQGrQFLD�D�FXLGDU�GRV�RXWURV��-i�0DULD�p�D�~QLFD�PXOKHU�
entre oito irmãos, sendo ela a sexta na ordem de nascimento. Sobre Maria reca-

íram todos os cuidados familiares por ser a única mulher, estando ela sempre a 

ser cuidada pelos outros. 

$TXL�YHPRV�R�TXH�=DPSLHUL��������QRV�IDOD�D�UHVSHLWR�GDV�WHQGrQFLDV�LQDWDV�
a ser cuidado e a cuidar. Esses papéis cristalizados em ambos, apesar de com-

plementares, não são saudáveis. Dependente e codependente se retroalimen-

tam de modo a manter o padrão disfuncional ativo na família. Padrão este que, 

caso não seja rompido, continuará a ser transmitido às futuras gerações. 

A queixa inicial, parentalidade, foi trabalhada de maneira exitosa. Luis teve 

a oportunidade de conhecer toda a carga que estava sendo transferida para ele 

e se posicionar quanto a isso, saindo do triângulo para o qual ele estava sendo 

SX[DGR��8PD�YH]�GHVWULDQJXODGRV��R�SDGUDVWR�IRL�UHLQWHJUDGR�DR�FRQYtYLR�SDFt¿-

FR�FRP�/XLV��IRUWDOHFHQGR�RV�ODoRV�H�LQVWLWXLQGR�R�FRPR�¿JXUD�GH�DXWRULGDGH�DR�
ODGR�GH�0DULD��2�REMHWLYR�GD�WHUDSLD�VLVWrPLFD�WUDQVJHUDFLRQDO�MXQWR�DR�WUDEDOKR�
com esta família foi alcançado, pois o caminho para a diferenciação de self de 

Luis foi aberto e a destriangulação ocorreu. A partir deste ponto, onde apenas o 

trabalho de casal permanece, José e Maria são forçados a lidar com suas ques-

tões conjugais. 

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV�

$�FRGHSHQGrQFLD�p�XP� WUDQVWRUQR�PXLWR�PDLV� IUHTXHQWH�GR�TXH�SRGHPRV�
imaginar. Ela acomete homens e mulheres, aparece nos mais diversos contextos 

de interação humana e gera sofrimentos ao sujeito codependente. 

1HP�VHPSUH�D�GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�p�R�~QLFR�PHLR�QR�TXDO�D�FRGHSHQ-

GrQFLD�DSDUHFH��DLQGD�TXH�HVVH�VHMD�XP�GRV�PHLRV�PDLV�SURStFLRV�SDUD�TXH�HOD�
VXUMD��SUHFLVDPRV�QRV�DWHQWDU�DRV�RXWURV�FRQWH[WRV�TXH�OHYDP�D�H[LVWrQFLD�GD�
FRGHSHQGrQFLD��3HUFHEHPRV�TXH�D�FRGHSHQGrQFLD�SRGH�VH�FRQ¿JXUDU�FRPR�XP�
padrão de relacionar-se aprendido dentro das famílias e por elas transmitido aos 

seus membros. 

(QWHQGHPRV�TXH�D�FRGHSHQGrQFLD�p�XP�SDGUmR�PDO�DGDSWDWLYR�WUDQVPLWLGR�
nas famílias através das gerações, como uma herança transgeracional. A exis-

WrQFLD�GHVVH�SDGUmR�FRORFD�R�VXMHLWR�HP�VRIULPHQWR�SVtTXLFR�� VRIULPHQWR�HVWH�
que, na maioria das vezes, não é diagnosticado de maneira correta. A falta de 

GLDJQyVWLFR�WLUD�GR�VXMHLWR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�OLGDU�FRP�D�FRGHSHQGrQFLD�GH�PRGR�
D�UHVLJQL¿Fi�OD�H�FRQVWUXLU�XP�PRGR�GH�UHODFLRQDU�VH�PDLV�VDXGiYHO�
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Maria e José formam um casal cujo padrão de relacionamento é o de codepen-

GrQFLD��1mR�p�HQFRQWUDGR�QD�IDPtOLD�GH�-RVp�D�SUHVHQoD�GH�GHSHQGHQWHV�TXtPLFRV��
R�TXH�QRV�FRORFD�GLDQWH�GD�SRVVLELOLGDGH�GH�SHUFHEHU�D�FRGHSHQGrQFLD�FRPR�XP�
padrão transgeracional nascido em gerações anteriores e repetido por José.

&RP�R�FDVDO�R�WUDEDOKR�WHYH�SRU�REMHWLYR�LGHQWL¿FDU�H�DQDOLVDU�RV�SDGU}HV�
repetitivos disfuncionais que cada um trouxe de sua família de origem, de 

modo a possibilitar que cada um integrasse ao seu self esse conteúdo para 

produzir mudanças de padrões e possibilitar o alcance de níveis mais altos de 

diferenciação de self. Porém, buscando manter sua homeostase, o casal de-

VLVWH�QD�WHUDSLD�TXDQGR�VmR�FRORFDGRV�IUHQWH�DR�SDGUmR�GH�GHSHQGrQFLD�±�FR-

GHSHQGrQFLD�FRP�R�TXDO�VH�UHODFLRQDP��1mR�DWLQJLQGR�RV�REMHWLYRV�GHVHMDGRV�
na terapia de casal.

É possível perceber a maneira como os aspectos transgeracionais descritos 

SRU�%RZHQ�HP�VXD�WHRULD� LQÀXHQFLDP�H�FULDP�XP�DPELHQWH�IDPLOLDU�HPRFLRQDO�
SURSLFLDGRU�SDUD�R�VXUJLPHQWR�GD�FRGHSHQGrQFLD���

É imprescindível que o sujeito tenha a possibilidade de desligar-se de ma-

neira saudável da sua família de origem, equilibrando as forças opostas de per-

WHQFHU�DR�JUXSR�H�VH�FRQVWLWXLU�FRPR�VXMHLWR�GLIHUHQFLDGR��6H�D�FRGHSHQGrQFLD�
é o transtorno da indiferenciação de self, promover um ambiente familiar que 

conduza o sujeito a diferenciar-se é de suma importância. 

(QWHQGHPRV�D�FRGHSHQGrQFLD�FRPR�XP�PRGR�GH�IXQFLRQDPHQWR�PDO�DGDS-

WDWLYR�WUDQVPLWLGR�SHOD�IDPtOLD�HQWUH�DV�JHUDo}HV�H�D¿UPDPRV�VHU�D�SVLFRWHUDSLD�
XPD�IHUUDPHQWD�LPSUHVFLQGtYHO�QD�LGHQWL¿FDomR��GLDJQyVWLFR�H�WUDWDPHQWR�GHVWH�
transtorno que causa sofrimento a tantos.
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